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1 INTRODUÇÃO
Os riachos litorâneos, conhecidos localmente como sangradouros, são pequenos cursos de água que desempenham importante papel na drenagem e carreamento de sedimentos dos campos alagadiços e lagoas temporárias no litoral do RS (Bastos, 2011). Nesses ambientes, são encontrados abundantes cardumes de tainha (Mugil liza), sendo essa espécie uma das dominantes na assembleia de peixes desses sistemas (Bastos, 2011). Apesar disso, nada se conhece sobre o papel desses corpos d’água no recrutamento da tainha. Uma ferramenta para elucidar tais questões é a análise da química dos otólitos, sendo possível determinar as condições ambientais as quais os peixes experimentaram ao longo de suas vidas.  Os otólitos são comumente usado como marcadores ambientais, podendo apresentar informações fundamentais sobre de que forma as tainhas utilizam esses ambientes, visto que eles registram em sua matriz calcária informações químicas referentes ao ambiente ao qual o indivíduo vive. Os marcadores mais utilizados para essa ferramenta são os isótopos de estrôncio (86Sr) e de bário (138Ba). Nos oceanos, o estrôncio apresenta maior concentração do que na água doce (Albuquerque, 2008), 1995, Tzeng 1996tornando-se um elemento indicador de ambiente marinho, enquanto que a alta concentração de bário nos otólitos remete a uma relação negativa com a salinidade do ambiente (Albuquerque, 2008), tornando esse elemento um indicador de água doce. Assim, a análise desses dois elementos pode determinar o comportamento migratório de peixes entre ambientes límnicos e marinhosfresh water and seawater (Tzeng et al. 1997 (Albuquerque, 2008). Desse modo, o objetivo desse trabalho foi aplicar a ferramenta de análise de química do 86Sr, 138Ba e cálcio (43Ca) presentes nos otólitos para a determinação do padrão de uso dos sangradouros pela tainha. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Em abril de 2012 foram coletados oito exemplares de juvenis de tainha no sangradouro próximo ao navio Altair na praia do Cassino (32º17’S  52°15’O), dos quais quatro era proveniente do interior do sangradouro (65,4 mm ± 14) e quatro da região marinha adjacente (43,6 mm ± 10). Para a análise da microquímica dos otólitos, foi utilizado o otólito sagittae esquerdo de cada indivíduo, o qual foi extraído, limpo, seco e posteriormente emblocado em resina de poliéster cristal, sendo seccionado com auxílio de uma serra metalográfica. Os cortes foram fixados em uma lâmina histológica para posterior análise em um espectrômetro de massa com ionização por plasma acoplado a um sistema de ablação a laser (LA-ICPMS), o qual determinou as razões de 86Sr:43Ca e 138Ba:43Ca dos otólitos analisados.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os indivíduos analisados apresentaram dois padrões, as tainhas coletadas dentro do sangradouro apresentaram maiores valores de 86Sr:43Ca na região do núcleo indicando que esses indivíduos são provenientes de ambiente marinho, e nas bordas esse valor diminui ao mesmo tempo que aumenta a concentração de 138Ba:43Ca, indicando uma movimentação para um ambiente com menor salinidade (Fig. 1a), representado pelo sangradouro. Já o estrôncio, para as tainhas coletadas na área marinha, apresentaram um padrão constante do núcleo a borda, assim como para o bário (Fig. 1b), mostrando que essas tainhas ainda não tiveram experiência em ambientes de baixas salinidades. Padrões semelhantes foram encontrados para a corvina no sul do Brasil (Albuquerque et al.,2010). 
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Figura 1. (A) Dentro do sangradouro e (B) Região marinha adjacente.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os dados preliminares apresentaram os juvenis da tainha com padrões distintos na composição de Br e Sr, evidenciando a comunicação entre os ambientes marinho e límnico. A técnica mostrou-se satisfatória para a pergunta levantada, sendo necessários trabalhos futuros com maior amostragem para determinar efetivamente a importância dos sangradouros no ciclo de vida da tainha. 
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